


SEXTA-FEIRA, 20 DE MARÇO

10h30 - Painel 3 – Tensões quotidianas: abordagens localizadas
Moderação: José Évora (UNESCO Cabo Verde)

Pedro Cerdeira (Universidade de Genebra)
Uma cidade e um hotel: propostas de análise para a história do Hotel de 
Turismo de Bolama

Francesca Vita (Dinâmia’CET–Iscte)
Fragmentos de resistência. Uma contranarrativa sobre os aldeamentos
estratégicos na Guiné- Bissau (1968-1974)

12h30 - Almoço

14h00 - Painel 4 – Repressão e resistência em contextos insulares (I)
Moderação: Nazaré Torrão (Universidade de Genebra)

Natália Umbelina (Universidade de São Tomé e Príncipe)
Selá Lantena: música e resistência nas práticas culturais quotidianas de 
São Tomé e Príncipe durante o Estado Novo

Maysa Espíndola Souza (Universidade de Genebra)
Colonialismo e ditadura no Atlântico: a atuação da PIDE nos Açores e em 
São Tomé e Príncipe (1950-1970)

16h00 - Painel 5 – Repressão e resistência em contextos insulares (II)
Moderação: Nazaré Torrão (Universidade de Genebra)

José Évora (UNESCO Cabo Verde)
Contornar o “Fiscal” para sobreviver: o dia-a-dia de uma aldeia rural da 
ilha de Santo Antão (Cabo Verde, 1967-1975)

Alexander Keese (Universidade de Genebra) e Beatriz Valverde Contreras 
(Universidade de Coimbra)
Senhor Serra e o exilado: deportação política, racismo e lealdade ao 
regime em Cabo Verde nos anos 1930 e 1940

QUINTA-FEIRA, 19 DE MARÇO

10h00 - Abertura

11h00 - Painel 1 – Quotidianos em guerra
Moderação: Pedro Cerdeira (Universidade de Genebra)

David Glovsky (Universidade de Harvard)
A vida quotidiana dos muçulmanos guineenses durante a Guerra 
Colonial

Adrien Néry (Universidade de Paris 8)
Os soldados de Cabinda: práticas de negociação, resistência e 
adaptação na vida diária das unidades auxiliares “Tropas Especiais” 
no enclave de Cabinda (1966-1974)

12h30 - Almoço

14h00 - Painel 2 – Instituições ditatoriais em contexto colonial
Moderação: Maysa Espíndola Souza (Universidade de Genebra)

Fodé Mané (Universidade Amílcar Cabral)
O Estado Novo e as instituições tradicionais: o caso dos regulados na 
Guiné-Bissau

Beatriz Serrazina (Dinâmia’CET–Iscte)
Impérios corporativos: as genealogias transnacionais da
arquitectura sócio-recreativa no colonialismo português (1930–1970)

Víctor Barros (Instituto de História Contemporânea - FCSH/NOVA)
Comemorações e usos políticos da história nas colónias
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